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7. A e\!olução s oc.Lo.t., Úl.aball1o, t.empo Si...vh..e e .tazeh..

Pah..a ~e c.omp~eee~deh.. melhoh.. o lazeh.., ~eh..a neo..e~~~h..io ~it.uah..-~e

110 t.empo e. no e.~paço s o c ca I: t.e~do em v i.s t a a.6mudc.nç.a!.J pela.6 qu..u,t-ó pa-ó -
.60U a {wmani...dade. A e\.!olução .6oc.i...al teve. Á..11Zc.io me.6mo ant.e!.J da !.Joo..iedade

agn2cola. Ne.6t.a, 0..6 6amlli...a.6 e..nam gh..ande.6 e, c.onviviam junt.aó, t.h..~.6, qua. -
t.'LO ge.rLaçoe.6. C!.J indiv2duo.6 t.h..abalhavam enquant.o a o..lah..idade do cUa lhe.6
F~t.ia. TÚWVWJ1 da tenh..a o !.Ju!.Jie.rtto ã .60biLe..v-tv~no..ia, 11uma i...nt.eg/wção '

)Jer~6 ei...t.a c em o: no.t.u n:e.z a.

A o..h..iativi...d~de humana deu o/tigem a~ mai~ vah..iada.6 invenç~e~.
u es :« e~t-ãgio .6 UjLgih..am, o an a d o , o c.atave~to e , mai.6 t.ah..de, a m~qu_il',a a
vapoh.., a elet.h..ic.idade, o t.elef,one, o avião e ou t n.o«, A.6.6im, oc.Oh..h..eu a

ph..imeih..a nevolução .6oc.ial, th..aze~do a m~quina pah..a, PO.6.6i...velment.e, ec.ono
lil i z a h.. o e.66 o h.. ç o {I.6 i c.o e na \)o h.. e c. e.n. a.6 c.o /11u 11-tc.a c õ e s .

Pa/ta negoc.ia/t o p/toduto da atividade agh..Zc.ola e. h..e.alizah.. a~
trLOo..a.ó da mat.e.h..ia ph..ima c.ultivada, de..6e.~volveu-,~e o pequeno n:eh..o..ado da '
aldeia, dando in1o..io a o..oJ)jeh..o..ialização. Apah..ec.iam então, algun.6 rfLodutol
de pequena i~du.6th..ialização o..a.6e.ih..a c.omo, o queijo, a manteiga, D pão e
out.h..O.6. Se di.ótinguih..am ne..6te. ph..oo..e..6.60, t.h..~~ o..at.egofLia.6 de. th..abalh~ na;'

oh..ganização .6oc.ial: o agiL1o..ola, tamb~m c.hamado th..abalho ph..i...mãh..io; a in -
dU.6th..-ta, c em o th..abalho .óe..c.ul1dãh..-to e.. o c.oJi1e.h..c.-to, ch ama d o ,th..abalho te.ll.o..e.ã.

Ne.6.6a e.voluç~o, o..om o .6uh..gi...mento da .óoc.iedade i...~du.6th..i...al e Ol

nv n n ç o é tec.nolõgic.o.6 60i o..odi6ic.ado e h..e.gulamel1tado o th..abalho e. o..onipaJL-
tim el1tada.6 a.ó atividad es diãh..i...a.6 do homem. A.6. im} eYLç~ es o..ie.nt16ic.a.6 e a

teo..nologia t.h..ouxe.h..am ã hUl11an-tdade.. o 6e..nôllle.no do tempo l-tvh.. e., atrcave..6 do.:

c.onquih~~.6 do homem, no mundo ~o th..abalho.

O tempo li...vh..e. p on.t.avd:» ê uma i...mpo.6ição do ph..ogll.e!.J.60 tec.nolõgi

c.o e uma c.ol1qui.6ta no I11Ul1do do :Uz.abalho. O ;[h..abalho é, pOh..tanto, o antê-

n cm o de tempo livh..e, ma.6 não de lazeh... Lazeh.. e. th..abalho l1ão e..ótão em úp~
.óição; devem .6eh..vih.. um ao eu c».o e .6eh..em c.ompleme.~to.6 e n e.c e âs cd a â e.s 110.:',
v-tda,do homem. EI1.:th..e.:tal1.:to, o .f.azeh.. e o .:tempo Ltvh..e v-lvem em .ó-l.:tuaçõe.6 cj.i

,-
tíe./i.e.Ilt.e..ó, enquanto Ea z.er: e. th..aba.tho .:tamb~m ph..opõem dimel1.6~e.6 di.6tif1ta.ó~

(o~tuma-~e. pen.óah.. que. lazeh.. e tempo l-tvh..e. .6~o a me..óma c.oi.óa, ma.6 ~odo

mundo pode. t.e« tempo liVh..e e. nem xod os pede.m te/t Ea z e.n ,



P 011 o u :t ILO f. a do, o t.'j a óo .c. h o C 11 v o C \J C o i 1'1d i ti Z riu o 110 (' ~ 6 c ILa da 11 e -
-pCóó(laf. lJIo!.>, e com o .tJ.o.ba-

O iazelL plLOpOC a eó6eILa dai!. I i C q lL C {l " lI/H em (( .6 .s e9 (( lL a a

t{J'u,,'t1dc, l' .{lId.i.\J.7.d(w .s a :
Clicon:tlLa dÚIIO do ·.~cu :tcmpo.

o .tC.UI}JO t.i.vn o: C. UI1Jr: ..id~.J~({ de dCIfI(Jc..~ac...ta lle.aR..izãvel. O La z e»: )lão

~ pOIL :todoó lLealiz~\}el'poll :tlLatalL-6e de uma a:ti:tude e I1~O .6~ de uma ld~la.

O .tempo f...i.vlLe óe. he6elLe. a uma 60ILma de co..f..cuiaJt uma de.;teJtmÁ..nada ct.a s s e. de

;te.rn~o. O e~2e4 ~ uma 60ILma de óell, uma condi~~o humana que ~odoó de4ejam

e poucoó alcançam. O laze.'!. e: um e.s t.a do men;tal at.Lv o , a s s o c.i.a dc a uma .ói-'

;tuaç~o de l.i.belLdade, de encon:tlLo, de habÁ..lÁ..dade e. de pllazelL. Lazell e: a

IWf'c.IíI(lllio. Á..vl.dÁ..vÁ..du.al e.VdllC. o.. o..tÁ..;tudc., a dÁ...ópol1Á..bÁ..lidade. de. .óÁ. me..ótJIo e o de

.óeYlvolv./':.me.n;to in;teglLa.f... (Go..e.ezeJt, 19í 9).

TlLazendo e..ó:taó lle.6lex~e..ó ; Jtea.eÁ..dade bJta.óile.iJta e: dÁ..6Zcil .óe. d!
. f

claJto..h que. e.óte paZ.ó v cv e na locledade indu.ó;tlLia.f... Pela diiJ1c.n.óão ge()g-r~ãni:. '

ca e, pelo de..óe.quilZbJtio do óeu de.óenvolvimento, o BlLa.óil poóóue uma .ó0 -

ciedade. comple.xa, na qual tllanópaJtece.m eó;t~gio.ó de e.volução óocial dlvefL-

óOó e. de natulLczaó di6elLe.ntc.ó: glLande.ó centlLoó de ll1duótlLia.eização, e.11-
quan;to, em a.tgLLma.ó lLegiõe.6 e, pelLi6e.Jtia.6 ullbana.6, exió;tem pe.6.6oaó em cO!1di:.

çõe.6 de dl{Icil .6obJtevivênc.ia. t ss:o ;ta.tve.z OCOfLJto., p o n.ou e: o de..6envolvl!i1e.~

t:o hUliJano e: ll1u./~;ta.ó v e z e.s ma i» Lel1;to que o tecl'l.Ol~9icc e , mu.i.;to pouco ou

l'I.ada .6e te.m Á..nveA..;tido na pe.-6.6oa, como a maioJt n.i.o u o.z a áes :« po.L«,

k s o c.ce.d a d e. ivtdu.ótJLial impul-ólolla a phodução, o c on surn c , c ne.g0

cco C. a e.conom.ta. A tecnologia boi c.n.i.a do: pafLa 6avolLe.ce.h o de..6e.m'olvit(ie.)~-

;to hocial; e.n~lLe.tan~o, a e.conomia aplicada ~e.m um~ pe.1L6pe.c~iva humana

te/l; c o n e e.r n a d o o p o d e.n. econô/11./~co 1'W.6 I11~O.6 de poucúl, .6e./il pehmitiJ-L que. jJar~

te. da população bha.óiLe.ifLa uhu6fLua do difLei.to de. gozalL C.6 bene6Zcio.ó de
.óeu e~6oJtço no tJtaba.th~ pode.ndo a~~im aópilLalL a .6ua thaVJ.óce.nd~ncia pe..ó-

.6 O a.e .

fe..6ta 60hma; uma gllal1de. pafLte d os indivZduo.~, Y1.o.ó paZ~e~ e.m d e-

.óe.vLvolvimevlto, e..6tã v Lv e.n d o pllC.ocup(~da com a n0f!.ma que. del)e.h~ do.n., po.rcC!.

l>UpJl..t1L a.6 óua.6 n e.c e s s i.d a d e s bõ..!J./~cO.6 de. .6oblLeviv~VJ.cia. Em uma competição
dc.-ó..i..gu..al, a..tvide.m-.6e. a.ó c-ta6.6c..6 s o c Lo.Ls e. a:tilLarn_.6e. uma.ó p e.s s o a s con.t.ILaa.6

úu.ttw.!J, na conqui.6ta e. ambição mate.lL..i.o~. Conjunto.me.11te. com o de.óel1vo.tviJile.!::
:to e.cúHôm..tco .6e. 6az n e c e s s o.n.I:o: a 6oJél!1ação de. valolL.e..ó hu.mo.no.ó. A pOb!LezC'..,
mOlLaL e. e.lpúl.itual não e:;;'a.t me.norL.

I

No mome.nto em que houvefL um maioJt equilZbJtio .óocial, com vtov;.ó'

clLite:~io.ó de. di.6:tlLibuiç~o da lle~da e., a ec.onomia e.ótive.ll aplÁ..cada canlo um

meio, a~ p e.s s c o.s .óe. pfLeocupallao t~leno.ó com O nal1ta.6ma da tome, da iJalta ~de.

mOllad..tG. e de. .6a~de. e. pode.lLão a.6pif!.afL o phoghe..6~O e.ducac.ional e. cultufLal,

e..ó.:tabe..tece.n.do n ov a s me.taó paJw o apJLimOhamento ind.i.vidual· e. s o c ca i.,



J

Pallate.to ao de..6CJl\'l!fv..{me.n-to eCOI~ÔI11-i.co, e 11([ bU.6ca do e.Qu-i.t2b!i.-i.o
s o c.i o i., ,~1!.f7.ã ne.ce.6-6ãJt-i.o lLecollfIe.ce.tL que. o r:logJte..6I.>O humano e mu-i.tal.> v e z e s I

111<1-<,\ t c n t c r COIll}.1.(rÀ(' ,{(Ir (I }"11'!lJ1C.6hUfrClloCÓ!j-i.COi a'->h..{m s e.n d o e de.ve.Jt do
l.6.:t.ado e. do=Soc cetuui e. il1ve.6tiJt e..m )Jf7.0Je..tO.6 voltadol.> ã pe..-6-6oa C>., pJte.paJtã -
.Lltallto pt1:i.t1 o ,tf7.tlord/lO qCU1HtO paJta o U-6L' da I.>ua l-i.I.H!./ldade no tempo {-i.-
v n. e.

PaJta Jte60JtçaJt e.6ta nece-6.6-i.dade.., de -i.nve-6t-i.h na pe-6-6oa, athaVe.6'
da educaç~o e. da cu{tuJta e }Jhec-i..60 lembJtan e. te..h em v-i..6ta que, ne.6te 1110 -

me.n,to, a humanidade e.6tã vivendo a -6eguvlda gJtande. hevolução s o c i.o.L que. e~
tã -6endo cau-6ada pela entnada da rnãqu-i.na, ma-i..6 .606-i.-6ticada na -6oc-i.edade,
que. .6e. pJtopoe a eCOIlOJiliZah o e.660hço mental do indivZduo. Exe.mplo.6 di.6:t.O
e: a pJte..6e.nça do computadoJt, da c-i.beJtnetica, da n o oo t Lc:« e. da au.,tomação. V~

v e ~e.Jt Jte.conhe.cido que. a -i.1l1agúwção, a 6anta-6-i.a e- a c/liatividade.. humailM
não têm liHi~t-I!...6; o u.6oda mente. .6e..f1.ã mot-i.vo daI.> gf1.ande...6 pf1.e..ocupaçõe...6, da "-1
goc..i..edade. em c.u n.r.o e ll1e:d-,~o phaZO.6. Quan.t:o.6 e.6taJz.ão c.on s c cerd:e» de...6ta~-mu..-
dança-6?

Po.n.o: SCHUMACHER (1973), a .:te..cnologia modeJz.na pf1.ivou o homen do
.:t-i.po de.. i~abafho q~e e..le.. apnecia, o tJz.abalho cJz.iat-i.vo d~-6e..nvolvido com O'

ceJz.e..bM e.. a.6 mão.6. e..) d eu=Lh e um tJz.abalho de.. ;t-i.po nf1.agme..vl;t(~Jz.-i.o e.. .6e..m .6.{811-i.-

6icado que ele. ab.6oiutamente. não apJtecia. Multiplicou O n~me.Jto de. pe.6-6oa-6
e.xce...6.6iVa111e.l1te.. ocupadal.> e..m taf1.e..6a.6 de..-6peJz.l.>o/1al-i.zada-6 que.., em -6ua tJlC'..zoJz.
pahte, .6~f1.-i.am de-6ne..ce...6.6ãJz.-i.a-6 .6e..a te..cnolog.za 6o~.6e um pouco Jile..no.6 -606.z-6.:t~

cada.

i s :» con6iJz.ma a -6u-6pe.-<..ta de.. que.. a 60hma como a .:te.cnoleg-<..a. /l1odc.il

na e..volui, Jte.ve{a uma 6ace cada vez ma-<...6 de...6umana. Talve.z tenha chegado o
momen,to ade..quado paf1.a -6e.. ;jazefL um balaYLço 2. he..e..x.aminah a-6 me./a-6 do d e s e..i-
v o III im e..nt o t e c YLo.e. õ!J i c o .

NO-6 pal-6e..-6 do Te..Jtce..ino Mundo a :tecnologia tem pf1.ovocado o de~em
pJte.go em ma.6.6a, e a população qu e. ,~e vê: de-6e../íl)JJte.gada ~ JU-6ta'!ie.nte.. o ou e.i.c '
que.. mai-6 J1e..c.e..6-6Ua e s t.a». .:thabalhal1do. NovO-6 e..mprLe..gO-6 -6ão C.ilÚ7..00-6 pOile.m,
.60 pode.m t.e.« ac.e..-6-6O aol.> me..-6mO-6 aque..le...6 que.. pO-6MLe.m uma e...6c.oJ:.IJJLidade.. cOliipa

.:tlve..l com o nZve..l de. -606i-6ticação e. de. conhe..cimen.:to e..xigido-6 pela .:te.cnolo
9 i.a .

nolog-<..a?
Que. .6 o c-<..e.dad e.. e.-6tã. s en do cf1...iada, t.en âo e.m » cs :« a qual-<"dade. de.

caf1.ãtefl.. a .6e..h 60Jtmado e.. a qualidade.. de.. v-i.da de.. amanh~?

Que..m s ào 0.6 Ln d.iv l.du o» que. mante.m o con.:tilole.. da e..ne.lLgia YLucle.aJz.?



,úio z e du\,.[da d a n e c e s s Láo d e de ttrMM1.it..i..Jt "(zI1(I(U-flDlt:", ma~ Ls t:o
detle:;(i v i ti e» f.,e.[)Ulldü pl!anoj é w)ja Dtrande .te.lile.lt.-idade. co..e.ocatr ~lltal1de. p o d e.):

'11.'1»:\ Il1n(l.6 de pC I.>I.>O aI.>r I.>em .s c C'l.>fa..tr1.>e.[)U/LO.6d e. que. e.i.a s tê.m uma .idé.-ia Ilazoa
~el de como u6alt aquele podclt. Uma educaç50 human-t6ta 6~ pode. aux-t..e..-ian a
rltodu:.-ilt ma.-i.6 6abedolt-ta.

Sen~ que a educa~~o e6;t~ pltepanando a6 pe660a.ó pana toda e.óta e

\.'olução?
..

O pllDl!rfema c eru.n a t. talve.z e s t.e ]a na -tmpolttânc-ta do -tnd.-iv2.duo I..

d e s oen t.o»: p a n a UlJia con.6c.-iê:l1c.-ia -tnd.iv.idual e. av a.Li.o:n: 0..6 .6ua.6 60nma.6 de a-
g.in. Como 60:l.ma.6 de. a q i.n. e.nte.nde.-.óe. o e.ótn.be...e.ec-tme.n-to de. uma Il.-ie.ltaltqu.ia I

de. ualolte.6 na.6 de.c.i.6~e.6 d.i~It.ia.6 de. cada um. Uma at.itude que ajude a Ite.gen

.6ua.6 .in-<c..,iat;i1YM e ..gu.ie .6ua c.o n du i.a ; uma d.i.6po4l...ção palt{( CC6h e.:!:p01.>,tM, a4

tllot-tvaçõe..6 e. n e c e.s s cd ad e s . Em .6ua.ó nonma.ó de. ag.in a p as s o o: â ev e e.s t:a.: ph!!:
panada pana ~e.conhe.cc~· que. toda ação pe..6.6oal ..e.e.va a uma pnojeção .óo~~al e.~
que cada um e ne.6pon.ó~vel pe.lo todo 60cl...al.

Que. valolle..ó e..ótan~o .6endo de..6enuolv-tdo.6 pela educação? Qua.-i.6 0.6
v a.Lo n e : que. d ev e.niio 6e.n le.g.it.imado.6 na s o c ce.d o.d e: de amanhã? COliJO -tlii/J-'L.-i'íl.é:l.
na educação a 1[e.6le.x~o .6obne. a ..e.-tbe.ndade.?

A e.6 cola qu e .6 e. l.im.i.ta a phepahah pana o thabalho e.6,tã pa:~c.{al-
mente c.umph-tndo a 6ua tunção. O .ind.ivZduo deve. .6en v-t.6,to a..e.em de um COJÜ)U
171l...doh e pnoduton e a e.ducação e ne.6pol'l..6ãve.l p on: Ls :»: POlL e.Xe.1iip..e.0, o oi:c:'
a e.duc.ação tem 6e.ito palLa pne.palLalL o indivZduo palLa a mudança de. vida do
pe.nZodo de ;tnabalho palta o de. não tltabalho, I'l.a apo.6entadolt.ia? se.ltã que. a
e.ducaç~o n~o de.ve.l[~ ~aze.1[ chegalL a .6ua lI16lu~nc~a at~ a ve.lh-tce.?

Em e.6tudo n e.o.t.i.z o d o e.m POltto Ale.glte., junto a e.s c o r.o : e..6taduc:.j.~'
do .6l....6,tema e.ducac.ional, .6e che90u a conc..e.u.6ão qu e a e.du c c ç á o pall.c1 o tCI::pO

[.iuAC lÚio tem s i.d o Pltc.oc.upação d a s es co r.o:s . Ape..6a/t do e.!.Jtudo do Ea z e»: .~e.1t

do /...ntelte.ó.óe de algun.6 plto6e.6.óolte.ó, o !.J/....ótema educ.ac/...ol1a.t n~o o .inc.J!.u,0u.. ,
a/...nda na.6 açõe.6 pltãt-tca.6 do t~abalho pedag~gico; enquanto -t.6to o~ p~o6e.6-

~o~e.ó n~o t~m id~-ta .6cb~e. o que .óe.ja o laze.lL e. n~c e..ót~o ve.ndo mu..lto cla-
ItO.6 0.6 obje,t.ivo.6 d a s es c.o t.o:s , em Itelação ã abltang~ncia .6oc-tal da prLob.teJiiã

1-

;ti c.a d o t em r o l i v I!.. e . (G a e I z e. I!.. , 7 9 8 5 ) •

B. DESENVOLVIMENTO

2. Uma 601tl11a de ven ~ Educação ~lta o tempo..e.-tvfLe

Na v en d a de: não .6e. .6abe o que o bU.tUJz.O /'t.e.6eJz.va ã human.-idade, ou'
o que. o hOlJiem pnetende parLa o nu:tuno, e.1:1 tel!..mo.ó de s oc i edo d e, Em .6uaJ..> tO!!:.,
l11a/z. de ag-tJz. o indiuZduo e..6t~ modelando uma .6oc.ie.dade e a educação nece.6.6a

/z..iamel1te deve e.s t:o.« pne.oc.upada c.om Ls s o , A e.ducação que não p n o j e;« o 6,u-
I

tlLh{l ..tem (im.itada a .6ua 6ul'!.ção. O d e.s e j o -tnd/...u.-idua..e. de .:thaVl.6c.endêncic., a-
thav~.ó da cltZ-tica e. da anãl.i.6e do s pltoble.ma.6 humano.6 11.0.. s oc i.e.áad e ~ illlpe-

:U1.t .-i u () d o 1> o b j e...t.iv o 1> e d u c c. c.i. o Jl a ..ü .



• ::i • l.

r..t (( Il..t e ri a ..t11& 0·'1. f1I ;i t i. c a, ri a ((u t. C!/li (7 c ã o e d a c...t b e IIn c.t..t c a -6 e -<. mp õ c.

que Q educação apele pa~a n c~ia..tivdade e pela c.~ia.tividade hab-<'li..te o
{,1ri..t\'7du{) (l .H'.~útVC'!z ).1IJOllfC'llIn·.'i (( IJC/l i n i vn c s s a d c 11(( .0ua 1IC'C' ..iclagem; a

d e .s c o b t(..tI! "O v Ú A C ({tJi P o .ó d c. ,'1. e a .f i z a ç ã o p e 6 .ó u a .r e (L e.ó ..t a ~ b e. til p~ e .a p n.e 11d e n -
d o. EIl~i;1a~ a apILf?ndel! ).1a~ece .6c.~ a maioll 6unção da e.6cola.

o ..tempo liv~e ~ o 6el1~meno mai.6 cla~o de ~e6le..ti~ 0.6 valo~e.6'
de uma So cce do d e .Af1ali.0a~ a.ou e.t.es v a.Lo n es e o e.6..tilo de vida, e: o p''I.i-
me.i~o pa.6.6o pa~a um dia9nõ.6..tic.o nec.e.6.6áhio, pa~a .s e e.6..tabe.e.ec.e~me..ta.6

e obje..t..i..vo.6pafLQ Q.0 6o~ma.6 de v i.v en. e pa~a a e.duc.aço o . A de.lin-

qU~nc.ia, po~ exempJ!.o, e: ~e9ulada pela qualidade de ..tempo l..i..v~eque c.ada
c.idade d..i...ópen.6ae 06e~ec.e 5 .6ua moc...i..dade.A.ó g~nnde.6 6o~ça.ó mo~ai.ó e e.6
pi~..i....tuai~não pe~dem ..te~~eno na.6 ho~a.6 de ..t~abalho, ma.6 n~quela.6 l1a.6
quai.6 0.6 ind..i..vZduo.6p5e ã phova o u.60 da .6ua l..i..behdade.

De l11ane..i..JLQ9~tta.l, 0.6 e.st.ud cc s o» do La z en. não a..tendem àquele.6 ~ .,
que, na le..i....tu~ado ..tema, p~bc.uham hec.e..i....ta.0phonta.6 paha o u.óo do .6eu
t.empo l..i..vhe;l11a.ó,c.ohhe.ópondem ao in..te.he..6.6e.daque.le..ó que. .s e pr..e.oc.upam e.m
..i..mphimih a exphe..6.6ão c.h..i..adohaã.6 l11~l..tipla.6mani6e.6taç~e.6 da ação e.duc.a-
..t..i..vaou me.6mo 5 l..i..behdade do .óeu phõph..i..olazeh. A d..i..men.ó~oda libehdade

individual no lazeh ..than.6pa.0.óa..toda.6 a.ó ba~heiha.ó da depend~nc.ia pO.6.óZ-
v e ê , 06ehec...i..dapOh ou o.r.ou e»: .ó..i...ó..temae me..todolog..i..a;entfl.e..tan.to, c.hia o

c.omp~omi~.óo da c.~Ztic.a e da he6lexão .6ob~e a.6 c.on.6e.qa~nc.ia.ó do.6 ato.ó al

.óumido.ó naquela libehdade.

Não .6e pode negafl. que a .óoc...i..edadeatual e.ó..timula a c.ompe..tiç~o
e que c.edo ou .tafl.de.óe apfl.endefl.ã .60bhe ela. Ma.6 o c.onc.e..i...tode c.ompe..tih'
devehia inc.luih a c.on.óc.i~nc.ia de. que a vida pode .óeh mai.ó ~ic.a e. ph01u~
da, .óe houveh a c.oopehação e. a .6ol..i..dar....i..edade,num phOc.e.6.60 de .60bhev..i..-

v~nc.ia s o cLat.. u es:« phOc.e.!:..60 o indivZduo de.vee.ótah c.on,~c.ieflte. de. ,!le.US

v a r.o n.es p'tÕp'7..io.6e r..ec.ufl..6O.6. O e.6tZmulo que ./...vl..6.:t..i..gao e.duc.an d o ã .6upeJr.a

ção de .6i me~mo cr..ia opohtunidade.ó de. auto-avaliação que lhe .óehvihão
c.omo ponto de paht..i..dapafl.a fl.eal..i..zah.6e.u e/~'ÓotLçO. Em he.laç~o a ..i...6.60ele'
pode.~~ me.dih o .óeu p~oghe.ó.óo.

Con~ci~ncia ..i..nd..i..v..i..dual, que.h ~e he6e.h..i..fl.,ao que. a6i4ma

Schumacheh (1973), "e: o ce.ntho no qual a pe..ó.óoa tíohma paha s ; um .ói.ó!:.e.-
ma de. v o.t.on.es ; on.d en a ide.ia.ó o c e.nc a de .ói pfLophia e. do mundo; ê: o impu!:
.60 que. tz.e.gula a di/'7..e.çãode. .óe.u.ó(lJl.6e.io.ó e opçõe~ e do qual na.óc.em a.6

su as de.c.i.óõe.ó" . u e.ss:« pe.h-6pe.ctiva a e.ducação s e.n.La o pn o c.e.ss o c.o-n..tli'lUo ,
d e. d e s e nv o i v im e nt o d a c.o n.s c.i ~ f"lC.i a i n di v i d u a.e.e .ó o c.i ai .

A mi.6.6ão phec.Zpua da e.ducação e. ..tr..an.6mitih..i..de:ia~de. valoh e.'

indic.ah c.aminho.ó .óob~e. o que. 6azeh com a v..i..da.A me.no~ que. o~ pa2.6e~ e.m
de..6envolvime.nto s e edu qu es« c.om s a.oe.d o n I.a , -6abendo u.6ah a -6e.f1..6i bl..-e.idade. ,

e a imaginaç~o, 0.6 de.6envolvido~ .6e9uih~o ~e ~a~ndo mu..i....tomelhoh na oua
J:.iaade de v Ld o. que e-6c.o.thvz.am p a n a efe-6.
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Quando z e clama potz. uma me.illOl! educaç.ã.o s c eótã. tz.c6c.,'i..{ndo a a.t-
fjl' n;c;...{ôdo que. Ileal..c::.ar..uma ,{·Il.6t1ilLÇãoe. 01I ,tJLe..cltamc.n:Lo paJl.a u O,-aba.iflO. O
que ,~e c-ó,tã l·lca-lme.n,tc bu s c o.nd o , s ào ..cdéú~,6 c. va.iolí.e..6que. tOll.ne.m o mundo e.

a v i.d a COI1i}."'./i.cl1.6lve..{.6 pal!a (1.6 pC.6.6oa.6, e. qur e.t o s e.nc.on:tJzcm .6..i[jn..iô..cc.adop!!:.
:Ul. o que tÍ a z C li! n o :t!W b a l It o e. n (I :t e.mp (I .t..cl.!Il.e .

Onde. ma.i....6z e !Le.ve..fa a de..6Ln:tv'....i.oll...i.zaç.ãodo home.m mode.IlI'!O é no
adcllme.c...i.me.nto da.6 .6ua.6 tÍ0llça.6 de. e.xplle..6.úio c.ni.ad on.a e. na pe.llda da .6uo. ..i.11-

quietude. meta~2~i(a e 6ilG~~6ica. Uma da~ ca~acte.~ZAticah da .6ocie.dade.~n
-dU.6tlí...cal e.a pe.llda da ..i.de.nt..i.dade...i.nd..i.v..i.dua.t.A pe.ó.6oa de...i.xade. .6e.1le.la

mc./.:,mapall.a pClldell-.6e no p~cc.e.6.6o num~Il..i.c.o e. Ilac...i.onal..i.zadoda de.6..cAl~elí...i.o-
Il..i.zaçãc, .6ugell..i...dop2.tOÓ ValOIl~.6 ext/i.lnó..i.c.o.6da automação e da radlí.on.i...zG~
ção. De c e.rd:a mane..i.lla, .6e pode atll..i.buill o d es pn e.zo ã anali;Óe d os v(/..lohe.)'

e ã lle6lexão, no pIlOC.e..6.60 educat..i.vo, ao -6aÉo do c.a.llã:':ell de.6qua.t..i.t..i.c.adoda

v i.d a , na ôoc..i.edade teeno.tõg..i.c.a, na qual .6e ..i.nte.llpll.etao mUI'!do .6ob O._~:JOHtO.,
de v..i..6tae.6tll..i.tamente lí.ac..i...onaie ut..i.i..i.tall..i.o.

vO.6 é uma d~Ô..i.nida vontade de domZn..i.o e .6egue uma dilleção opo.6ta 0.0.6 va-

.toJi.e.6 ..i.ntIlZn.6ico.6 de intelliollid(/..de ..i.ndividual. E.6t~mula a alienação e pll~
p~e ~ 6olí.mação do home.m-ma.6.6a, de.6pell.6ona.t..i.zado e de aç5e.6 dilulda.6 pela'
..i.lllle.6pon.6ab..i.l..i.dade.

C pllaze./l 6Z.6ic.o e. c.on.6..i.de/lado tambe.m ou:t/la Callac.telll.6t..i.c.ada .60
c...i.e.dade..i.ndU.6tll..i.al.Ta.tvez pOIl ..i..6totenha havido a ac.e.ntuada p/lopagdção '
d o .6e.x o e a d.i...6 U.6ã o dou.6 o d o t õ x ..i.c.o • Ê a c ham a da .6o c...i.e d Ctd e q u a 11t Lt o.:":..i.v a.,

que impfLi1i1e um e/sp7.fL..itoc.ompet..i.t..i.vo e a.on es s a d o , no qua.i ac' i.n.d :..vldu.o n.7.o'
e. pVL1i1..i.t..i.doo i.h ar: ao .6eu n e.don. )'!em ao .6eu ..i.ntvr...i.oll.;e.t.« s e entlle.go ..ao eu.!:..
:to da ve!oc.idade, num e.6t..i.lo..i.mpfLe.6~..i.oni.6tade vivell, ca~actell...i.zado pela'

mudança bhU.6Ca de ..i.mplle.6.6Õe.6 .6Upe.llüic.iai.6.6e.m Ile-Óle..xâo e ..i.nt('L,1~o.rL'~dade...

A pell.do. da identidade c.ultullal c.allactelliza també1i1 Q .6oc.iedade '
..i.l1duótll.i...al.O hom em .6e. c.ompollta ó e.gundo, a mane.ill.(( pe..ia QL~a.i a ,~ua c.cdtu-

Ila o pllepallou e. en~inou, a hellança gen~tic.a Que Ilec.ebeu e .6egundo algo
mai.6 que. c.ompõe a .6ua e.6p..i.llitualidade e. que o tOIl.~a ~nic.o, indivZduo e u-
n i.d a d e: em ape.llüeiçoame.l'!to.A pac{Jz.on..i.zação üo..vollece a pll.odu:ção e o COPAIV11-\O'

ma.6, e.óto.be.tec.e padllõe..6 e mode.loó que de.6Ile..6pe.itam a identidade. c.ultu~al.
Aquele que maniáe.6ta oll..i.g.i...nalidadepe.6.6oal e c.Jz.iatividade, na .6oc.iedade I

de rna~.6a, pa.6~a a !.lell ~id.i...c.ulallizado e a c.ultulí.a Ilegioftal c.omellc.ial..czada.

A compll.een.6ão de óe vell. o indivZduo c.omo um todo, in.6e.llidoem '
.6ua c.ultuha oll.ig..i.nal,inc.lu.i...a ne.c.e..6.6idade. de. óe. Il.e.c.onhe.c.en o deópll.epaJz.o

de 1l1u.<.tOéJ pIl06i.6óiol1a..i..6 do La z en , pa1ta eHtÍtz.e.nto ..1l. aó d..i.tíe:l.e.I'lça.6 c.u.ttullai.6'

da população, no mane.jo c.om c.omunidade.6. PoJz. outll.O lad~ pOUc.o ~e .6abe .60-
btz.e.o Lo.z en , no que diz 1le..6pe.ito ã plle..6e.Jz.vação c.u.itull.al de. dete.Il.li1..i.nada,~
Jz.c.g..i.õe.~.PJz.ob.e.ema~ de. p e.squ Ls o: podvL..i.am ;"Uge.tz....i.Jz. e.s t.u.d os CO/11 a.6 ;.,eguil1.t.e.;.,'

queA.t.õe~: .Se~~ que na atual pllopo.6ta do laze.tz..de. ma.6.6a, a ~nd~v~dua.e.~dride

eéJtaJz.~hendo neópeitada? SCIl.~ que. Oó valoll.e.ó dominante.ó da eultuJz.a e..6t~o'
~c6.te..t...i.do.6no u.60 di6e.llenc...i.ado do tempo .tivlle.?
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16to ~nd~ca que o conhec~mento ~;~temai~co do indivZduo, como
Ullla ul1,{dade e: neCCI.>.6áfl,{O, a 6~m de s e idt:Il«6icaJt tambe.m 0-6 6ato,'i.e.-6 I.>ÕC~O
cu.c.tuJta~1.> ~mJ-1.c.,J~cado.6 lta dillâll1~ca do pAoce..6.60 s oc Lo.t.; e.s t.e» 6atoJtel.> aôe.. -
tam aI.> padJt~e-6 de lazeJt, o el.>.tilo de vida, 0.6 valoJte-6 e 0.6 objet~vol.> do.6
J-1~ogJtamal.> dr .c.aze~, 6~e..n.te aI.> mudançal.> l.>oeia~.6. O ~nd~v1duo integJtal,
pltodu.to da educ.ação qu.e.. .s e c c n c e b c , não .:te..Jtã dúv~dal.> em t.on n o de .6ual.> COl1

vicç~e...6 bã~ic.a.6, doI.> .6eal.> valoJte..6 e.. da .6ua opinião quan.:to ao I.>en.t~do ~ 6~
nalidade da pJtõpJtia vida.

c. COtJCLUS1,Q

3. O Laze.Jt na mudança .6oc.ial

Em v~Jt.:tude da c.omplexidade. do c.ompoJt.:tamen.:to humano, c.a.ul.>o.da
[01.> antec.edente.6 ind~viduai.6 e .6oc.iai.6, o lazeJt c.omo mani6e.6tação de li-
o ercd a d e no tempo livJte, .te.m s i.d o e s t u d a á o .s o b VáAio.6 ennoque~. No ponto
de v i.s t:« de s.:« ;tILabalho, o e.s xu d o do lazeA deve e.s t.o». apo~ado na COlliprLe.e..~
.6ão d o s 6e.nôme.no.6 p.6ic.o.tõg~c.O.6, .6oc~olõg~co.6 e. c.ultuJtai.6, Jtelac.~ono.d(J/.) e.n
tILe s L, numa apAox.imação p.6ic.o.6-6oc.i..a.t.

A·-buA-0a de. n ov a.s t.e.o n Lo s .60bAe. o c.ompoJttamento no Ea z.e:r: t., as

~ua.6 lLe.la~~el.> c.om a educ.aç~o paJta uma .6ociedade. em muda~~a, podelLia a~x~-
li..aA no eA60AçO da inve.6;tigação, 110 .6el1..:tido de áe.s c o o erd:o: de nova.6 me::'odo
logia.6 paha o e.!1.6ino,que. vie...6.6e.m .6oluc.iona.Jt 0.6 pILobi.vma.6 le..van:tadol.>, ar.P..~

c.aii o s ã ~ /i.eaLédade c.u-f..:tul1..a.t do pal.l.>. Po d e.nca ainda ape.tt.teJ...çoo.lí.. e. e.1~-

ltique.ce/t a qua.tidade do laze./t e. pe.JtmitiJt que. a a.:tuação do.6 pJto6ih.6ionai..~,
do en.6ino 60/tmal e,ou do laze/t, 60.6.6e.. uma viv~nc.ia com de.6c.obe.lLta.6 Ae.le. -
v an;t e ,.) e (,.) )~jjl1LU: a.d o ILaI.>.

A in.:te.gJtação de \lãfLia.6 c.iê!1c.~a.6, a.6l.>im C.01710 o .:tAaba-f.ho in.te./Ldi~
c.ip.t/~naIL ÓÕ.O nec.el.>.6éíAi~ ã 6undamentação ,do e.6.:tudo 1.>0bl1..eo c.ompoJt.:to.rne.n:to J

no Ea z e.n .

Ne.6.:te pl1..oce.6-6o educ.a.:tivo o pape.t.. do pA06i.6.6ioncd do -f.aze.Jt, C.0::10

educadotz., e.6.:tabele~e um ambiente pen.6ado e c.Alti~o onde. ~odO-6 bU.6c.arn jun-
.:tOI.>, rIa. ccmun Ld a d e ," O qu e'", "potz.que" e "c.omo" apl1..ende.l1.., c.on-6ide.Jtando o .{.n

d~v2duo como um "s.o áo" ,inl:Je!l.ido em .6ua c.u.t:tutz.a cAiginal. Ve-6.:ta iÍ0A/ila, o c o
n ti e c-cm en c o e e tre.ve..ta na ~e..e.C?.ção de. va.tolLe..6 que devem .6eh .tegi.:t-lJl1ado-6 em

uma 1:, o c.i e.d a d e. em t Jt a n.6 t o Jzma ç ã o •

~~o tamb~m intele.c.iuai-6 poiZ.:tic.o.6 que, atJtav~.6 da inve..6tiga~ão, ob.:t~m a I

c.arac'<dade de identi6ic.aJt 0.6 p/l.ob.e.ema.6 so c La c: e humano.6, l.>eAve.m ao inte-
Jte.61,e. e.mál1c.ipadotz. d o s indivlduo.6, bus c.am eie.vaIL o nll'ei de. a.6pitz.ação at(e-
.:t~va, c.uUultai e. in.:te..tec..:tua.t, o o n s i.d e.navui o a t.ibe.Jtdade. de. cn i.ar: de. tan.ta'
J...mpouâl1cia oti an i:o a iibe/tdade de. f.:.ILaba.thalt.



't '"
8

V.i..al1.:te. da cc:mpf..c.x-<'dadc. ,-,oc..i..a-C, no,6 va.tolre..6 pu~dom..i..I1({I1;(:e.~ "Q...6.:ta

~cc..i..e.dGde. e., da pe~da da ,{den;(:..i..dade. c.u.ttu~nr de. g/rupO.6 ,6oc.{a.{~, o plro6i!

s ! c 11c ~' ri (! .r: a z e..t , 6 a z C.l~d u c i. ê 11C...{ a , ~ o e.d u c {I d c Ir o LL e. n a c. (,Imu J1.,{ d a d e. e. c.O!li a'
comun,{dade lre.pe.n,6a a h,{,6t~lr,,{a, c.onte..6tuafjza a.6 .6ua.6 6unç~e..6 e, e.6tabe.te

C-C. lt e.t: a. ç õ e. -6 e. n t ft e. o -6 e.u t!l a. b a -C " o e a.6 n e. c c.•!J .6..i.. d a d e s d e ;(:ft m.6 n o /1.111a ç ã o S O>
c ia t , com \.',,{.61:a,:, ao apllA.'mOlJ.GIlle.I1.tO d a s pe..6.60({.6, em toaa.6 a.6 i.d a d e s ,
(Ga.L.(,2C.~, 1986).

Po n.a a -6c:lução do l·ltr.oL'-Cc.ma de. d.L~}Jeft-6ãú de. <?.-6ÓOAÇO-6 e da-6 /(.{,VCÃ.-

i c d a d e s :t".õh..<.ca-6, e.11.tfte. 0.6 e s zu d co s o s do La z en , palLe.ce .6e.h ne.ce..6.6á.lL..<.O o.~

IliC n t a.fi. a .6 b a.ó e s d e. n. Q. 6 v!. ê n c i. a.ó doe..!) t u do, o c.o 11h e. c.,ún e nt o e lLe.c.o n h e.c.e.lL a '
~)iPQnt~nc..i..a da ..<.nte.g/ração de. p/roje.tO.6 na ã.lLea.

Na m e d i.d a e.m C{ue. .6e. "<'11..te.9!ram a.6 pe.,squ.{.6a.6 com c.lL..<.a:tA.v"<'dade. e.

OIr..i..g"<'l'lal"<'dade., .s e de.bil:tali1 l'lova.ó t.e.o n co:s , O Eo.z e»: .óe.:l..ã. me.f..ho/r complLe.e.nd"<'-
do e , .óe.lLã. d e s e nv o Lv i.d o como Wlla c..<.ênc.z.a que. tUl'ldame.n.ta e. aux..<..t..i..a,. nc:' . í
p/roc.e..ó~o da.ó mudança,6 .óoc...i..a..i..,6 e. na .tibe.lLdade. do te.mpo livlLe. da popul(~-
-çao.
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